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Expediente Paroquial
MATRIZ

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE 
LORETO

End.: Ladeira da Freguesia, 375 -  Freguesia  
Jacarepaguá -  RJ   - CEP 22760-090

Tel.: 3392-4402 e 2425-0900
Emails: 

adm@loreto.org.br   (Administração)
secretaria@loreto.org.br    (Secretaria)

Site:  www.loreto.org.br

HORÁRIO DA SECRETARIA
Segunda a Domingo das 08:00 às 20:00 horas

HORÁRIO DAS MISSAS
Segunda a sexta7h e 19h30.
Sábado7h e 18h30.
Dom7h; 8h30 (crianças); 10h30 e 19h.

CONFISSÕES 
3ª a 6ªde 9 às 11h e de 15 às 17h
3ª a 6ª das 20h às 22h. (Ligar antes para 

marcar)
Sábado de 9 às 11h na secretaria

EUCARISTIA para doentes
Atendimento domiciliar e hospitalar.
Marcar por telefone com a Secretaria.

BATISMO
Atendimento na Sacristia

Inscrições - 5ª e Sábado9h às 11

CAPELAS
Endereços das Capelas  e os Horários das Missas

 NOSSA SENHORA DA PENNA:
Dom.11h

NOSSA SENHORA DO AMPARO
Est. de Jacarepaguá, 6883 Anil - Tel: 2447-6802

4ª18h
Sáb.16h (catequese)
Dom.7h30

INSP
Estr do Pau Ferro. 945 Freguesia - Tel:3392-2521
Dom.8h 

NOSSA SENHORA DE BELÉM
Rua Edgard Werneck, 217 - Freguesia 

Tel: 2445-2146
Terças e Quintas17h30
Dom.16h30

SÃO JOSÉ (CARMELO)
Rua Timboaçu, 421 Freguesia - Tel: 3392-0408

Seg. a Sábado7h30
Domingo9h

 SANTO ANTONIO
Rua Edgard Werneck 431 Freguesia 

Tel: 3094-4139
Terças-feiras17h30
Quarta, quinta e sexta6h30
Sábados18h
Domingos16h

Índice

Expediente
EDITOR CHEFE:

Pe. Sebastião N. Cintra
DIREÇÃO ESPIRITUAL:

 Pe. Sebastião N. Cintra
COORDENAÇÃO: 

Hélia Fraga
EDIÇÃO: Ana Clébia

CONSELHO EDITORIAL: 
Pascom Loreto

FOTOS: Dennys Silva, 
Geraldo Viana 

e David Martins
CAPA: Corredeira

COMERCIAL: Bira e Badá
DIAGRAMAÇÃO: 

Lionel Mota
IMPRESSÃO:

Gráfica Grafitto



Fevereiro 2017     O Mensageiro     3

Querido paroquiano, prezado leitor.
Começamos este mês de fevereiro do Ano Mariano homenageando 

Nossa Senhora de Lourdes, celebrada dia 11. Quero lembrar: neste dia 
dos enfermos invocamos aquela que é venerada na França e em todo o 
mundo por uma multidão de doentes que acorre para se beneficiar das 
benditas águas que ajudam a tantas pessoas a se curarem, lavando-se nas 
piscinas. Águas milagrosas que, pela intercessão de Nossa Senhora, con-
tinuam fazendo curas para fiéis peregrinos de todo o mundo.

CAMPANHA DA FRATERNIDADE, uma realidade que todos os anos 
vem iluminar a nossa quaresma: novamente traz o tema do meio ambiente. 
Depois do ano passado proclamando “Casa comum, nossa responsabilida-
de”, vem olhar mais de perto, este ano, para a realidade de cada região. “BIO-

MAS BRASILEIROS E DEFESA 
DA VIDA” com o lema ”Cuidar e 
guardar a criação”. Papa Francisco, 
na sua carta Laudato Si, falava de 
conversão ecológica, necessidade de 
uma verdadeira mudança de atitu-
des no confronto com a natureza 
da qual fazemos parte nós também. 
De fato o termo ‘Bioma’ quer dizer 
todos os seres vivos, animais e vege-
tais de determinada região. No nos-
so imenso Brasil, identificam-se seis 
biomas ‘oficiais’ apresentados em 
um mapa pelo IBGE. Ao estudar de 
forma simples esses biomas espalha-

dos pelas diversas regiões do país, a Campanha da Fraternidade propõe preser-
var o meio ambiente e as relações com a vida e a cultura dos povos que habitam 
essas regiões. Isto vai implicar também o comprometimento das autoridades 
públicas na responsabilidade sobre o meio ambiente e a defesa das populações 
residentes nestas áreas. Assim, em cada região do Brasil, as Igrejas locais vão 
trabalhar dessa maneira. A responsabilidade com o manejo do lixo, o uso res-
ponsável da água, a reciclagem de todo material reciclável, a implantação de 
fontes de energia alternativas e renováveis serão metas a serem atingidas nas 
ações da nossa campanha da fraternidade. Algumas atividades serão propostas 
pela Arquidiocese como a coleta do óleo usado para reaproveitamento. Isso já 
está sendo iniciado e deverá se estender por todos os Vicariatos. Também vai 
ser iniciado um projeto de implantação de uso de energia solar através de uma 
ONG alemã na comunidade do Rio das Pedras. No nosso caso específico, o 
Bioma da Mata Atlântica que envolve o nosso estado do Rio de Janeiro, será 
desenvolvido no cuidado das lagoas e das matas da região de Jacarepaguá.

Quero destacar neste número da revista a entrevista pastoral com os 
Guardiões do Santuário. Um trabalho que surgiu aqui na paróquia recen-
temente mas que tem grande importância para nossa atividade paroquial.

Maria, Mãe de Loreto, rogai por nós.

E
ditorial

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

Campanha da Fraternidade

“ “
Papa Francisco, na 
sua carta Laudato Si, 
falava de conversão 
ecológica, necessidade 
de uma mudança de 
atitudes no confronto 
com a natureza 
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Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

(6) Chave de leitura da Bíblia 

Linha doutrinária              

O livro do Êxodo desenvolve o tema anun-
ciado com a promessa, por parte de Deus, 
que encontramos em Gn 3,15. Deus ouve 

os clamores do seu povo oprimido pela escravidão 
dos egípcios e, movido pela compaixão, decide li-
bertá-lo. O memorial perpétuo da libertação será a 
páscoa. Moisés é o líder que Deus suscita para guiar 
Israel até a pátria prometida. Ao longo da caminha-
da no deserto, Deus providencia o alimento e mar-
ca a sua presença com a sua tenda. O autor do livro 
registra as vicissitudes que mostram como o povo 
tende a voltar à prática da idolatria, enquanto lem-
bra a aliança de Israel com o seu Deus e registra as 
murmurações do povo rebelde, que acabam lhe me-
recendo a morte, privando-o, dessa forma, de entrar 
no repouso prometido.

Estamos diante de um manual catequético, de 
uma coletânea de reflexões que visam instruir o povo 
para que sirva com fidelidade o seu Deus. Historica-
mente, essas exortações foram escritas após a volta 
do exílio de Babilônia, enquanto a escravidão e a 
libertação são partes de um enredo histórico habil-
mente construído. Na mesma linha do Êxodo está 
o livro dos Números. O Deuteronômio resume os 
acontecimentos da peregrinação no deserto para que, 
pela sua leitura, sejam lembrados para sempre e, des-
sa forma, o povo nunca se esqueça do seu Deus.

O livro de Josué, colocado depois do Deuteronô-
mio, celebra de forma épica, o dom que Deus fez a 
Israel, apresentado em Gn 12-50 através da migração 
de Abraão com Lot, da Mesopotâmia até a Palestina.

Enquanto nos é dado acompanhar a exposição 
doutrinária, nos é dado constatar o enredo histórico 
que o autor constrói com a sua habilidade literária. 

Isto nos permite afirmar com segurança que a dou-
trina apresentada é fruto de uma tradição inspirada 
pela ação dos profetas, enquanto a narrativa que ser-
ve de suporte da verdade revelada é fruto da habili-
dade literária do autor do livro. Esta constatação é 
muito importante para sempre lermos a Escritura 
atentos, particularmente, à doutrina que Deus quer 
nos transmitir através da ação profética de homens 
que falaram em virtude do carisma da profecia ou pe-
los dons da ciência e do entendimento.

A ação do Espírito Santo através da reflexão sa-
piencial dos que escreveram os livros dos Provérbios, 
do Eclesiástico, do Eclesiastes e da Sabedoria é mais 
do que evidente. Não é para esquecer, contudo, que 
ela está presente também quando o autor escreve tex-
tos como aqueles do livro dos Juízes, de Samuel, dos 
Reis, embora, nesses casos, deve ser feita uma clara 
distinção entre aquela que é inspiração e aquilo que 
é contribuição, fruto da habilidade literária, de cada 
autor. Deve-se notar que, também quando os textos 
são eminentemente proféticos, a redação da verdade 
revelada se dá através do estilo literário próprio de 
cada autor. Por exemplo, diferente é o estilo de Jere-
mias do estilo de Ezequiel.

A pregação apostólica se deu segundo esta linha 
da reflexão sapiencial da tradição judaica, que vemos 
refletida nos evangelhos. Por este motivo é importan-
te lê-los atentos em discernir entre a forma literária 
de cada evangelista e a verdade que ele quer apresen-
tar através das suas narrativas. O mesmo acontece 
quando abordamos o texto do Apocalipse, momento 
em que estamos diante de uma escatologia apresen-
tada com uma linguagem exclusiva, qual é a lingua-
gem apocalíptica.
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Profissão de Fé
Jane do Térsio

Os leigos, dedicados a Cristo e consagrados 
pelo Espírito Santo, oferecem a Deus o pró-
prio mundo, sobretudo na Eucaristia. Quan-

do oferecem a própria vida, suas obras, preces e ini-
ciativas apostólicas, vida conjugal e familiar, trabalho 
cotidiano, males da vida suportados com paciência e 
descanso corporal e espiritual, prestam assim um cul-
to de adoração.

Em algumas comunidades encontramos leigos que 
exercem o ministério da palavra, presidem às orações 
litúrgicas, administram o Batismo e distribuem a sa-
grada Comunhão de acordo com as prescrições do di-
reito. (CIC 230)

Sua participação no múnus profético de Cristo
O múnus profético de Cristo é exercido pela hie-

rarquia, mas também por meio de leigos mediante o 
testemunho da vida e da palavra. São evangelizadores e 
catequistas e o fazem nas condições comuns do século 
- anunciando o Cristo não só aos descrentes, mas tam-
bém aos fiéis, obtendo assim uma particular eficácia.

Através de cursos oferecidos em nossa Arquidioce-
se: Curso de Teologia na PUC, Na Faculdade São Ben-
to, no Instituto Superior de Ciências Religiosas, na Es-
cola de Fé Mater Ecclesiae os leigos podem se capacitar 
para dar sua colaboração na formação catequética, no 
ensino das ciências sagradas e atuar nos meios de co-
municação social.

Sua participação no múnus régio de Cristo
É graças à sua missão régia que os leigos têm o 

poder de vencer o império do pecado em si mesmo 
e no mundo, por sua abnegação e pela santidade de 
sua vida.

“Pode ser chamado de rei aquele que é capaz de re-
ger sua própria pessoa, submetendo seu próprio corpo 
e governando sua alma sem deixar-se submergir pelas 
paixões”. (Cf. Santo Ambrósio)

Os leigos exercem vários ministérios a serviço da 
comunidade e impregnam de valor moral as atividades 
temporais do homem e as instituições da sociedade. Na 
Igreja, os fiéis leigos podem cooperar juridicamente no 
exercício do poder de governo, participar nos concílios 
particulares, nos sínodos diocesanos, nos conselhos 
pastorais; do exercício do encargo pastoral de uma pa-
róquia; da colaboração nos conselhos de assuntos eco-
nômicos; da participação nos tribunais eclesiásticos.

Devem procurar conciliar harmonicamente os di-
reitos e deveres enquanto membros da Igreja e mem-
bros da sociedade humana e agir de acordo com sua 
consciência cristã segundo o pensamento da Igreja.

A participação dos leigos
no múnus sacerdotal de Cristo
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 Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

O “Adeus à Carne”

Nesse mês iremos conversar 
sobre a festa do carnaval. 

Podemos dizer que a 
festa que temos hoje é herança de 
várias comemorações dos povos 
antigos: na Babilonia encontramos 
as Saceias e o equinocio de prima-
vera, na Grecia encontramos as 
festas chamadas de Bacanais, pois 
eram dedicadas ao deus Baco e em 
Roma temos as festas Saturnálias 
e Lupercálias. Essas festas tinham 
traços em comum, duravam dias 
com muita comida, bebida e dan-
ças. Os papéis sociais eram inver-
tidos temporariamene, o escravo 
poderia frequentar lugares desdi-
nados aos senhores e os senhores 
se colocavam no papel de escravos.

Com o surgimento do Cristia-
nismo e com o fortalecimento do 
poder da Igreja, essas festas não 

eram vistas com bons olhos. A Igre-
ja não é contraria a festa em si, mas 
a atitude de libertinagem vivencia-
da nela. 

Foi na Idade Média, que a Igreja 
conseguiu restringir a festa aos três 
dias antes da quarta-feira de cinza 
que nos prepara para as restrições 
da Quaresma. Nesse periodo de je-
jum e abstinência, o consumo de 
carne era proibido. 

A palavra “Carnaval”, tem sua 
origem no Latim, Carnis levale, que 
significa retirar a carne. A festa 
lembrava que estava chegando o 

periodo rigido sem ingerir carne de 
origem animal. A variação da data 
desta festa se deve justamente a sua 
ligação com a Páscoa. 

O problema da festa do Car-
naval até hoje não é a cobiça pela 
alegria, mas os excessos e a per-
missividade que são praticadas 
por muitos. O cristão não deve ser 
um alienado no mundo, podemos 
participar do carnaval e celebrar o 
dom da alegria, pois Cristo é a per-
sonificação da felicidade. Encontre 
a melhor forma para celebrar a ale-
gria da vida.

“Para tudo há um tempo, para cada coisa há 
um momento debaixo dos céus. Tempo para 
chorar e tempo para rir; tempo para gemer e 
tempo para dançar (...)” (Ecl 3,1-4)
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Bem amigos do Loreto, acho que agora, definitivamente 
começaremos o ano, março está aí para isso. Um ano 
que começa complicado, com as dificuldades de 2016 

ampliadas e multiplicadas. Um ano que politicamente promete 
ser um desastre, já que o que temos pela frente é a continuidade 
de um congresso corrupto e a manutenção dos mesmos políticos 
em suas ações de degredar com o país. Em nossa cidade continua-
mos sofrendo o caos de quem deixa o poder, quem não foi reeleito 
ou não elegeu seu sucessor, fez questão de deixar a cidade da pior 
forma possível; obras foram paradas no meio, o dinheiro desapa-
receu e o que estava ruim só piorou. Tem cidade que o prefeito su-
miu levando tudo: dinheiro, móveis, equipamentos, etc., etc. E fica 
por isso mesmo, daqui a dois anos eles estarão em nossas casas 
pedindo votos e nós não nos lembraremos de nada, é como se fos-
se outro mundo, outro planeta. Eles são eleitos ou elegem aqueles 
que indicam e a população fica estarrecida ao saber disso. Outro 
dia li sobre um político homofóbico batendo de frente com outro 
que é da linha inversa, nenhum dos dois tem um projeto aprova-
do que preste, não tem em seus currículos nada de positivo, então 
pensei, é um deputado federal eleito por uma cidade do interior, 
voto de cabresto, indicado pelos coronéis... Ledo engano, eles fo-
ram eleitos por nós, a capital cultural do país, a cidade maravilho-
sa onde vivem as principais cabeças pensantes de nossa história 
recente, onde, imagina-se, tenha-se o voto consciente, etc., etc. 
Nós cariocas/fluminenses, conseguimos eleger para o congresso 
nacional a maioria dos políticos corruptos que existe no país, a es-
cória, o pior que temos. Depois, obviamente, ficamos lamentando 
pelos cantos, ficamos pedindo migalhas a essa turma que só tem 
pensamento para o seu próprio bolso e mais nada. Aqui no Rio 
elegemos um prefeito evangélico que garantiu que não iria mis-
turar religião com política e está enchendo as secretarias de pas-
tores e obreiros e nós católicos temos o orgulho de dizer que não 
nos metemos em política porque é feio, é sujo, é nojento... Não 
é possível mais continuarmos com esse pensamento, precisamos 
colocar na cabeça que também temos pessoas boas em nossas fi-
leiras, pessoas honestas, positivas e que podem melhorar muito a 
nossa cidade, o nosso país. São pessoas que cresceram em nossas 
comunidades católicas, exercem funções, coordenam equipes, 
planejam e projetam obras, será que nenhuma delas poderia ser 
eleita? E se forem, seriam corrompidas? Não existe na igreja cató-
lica ninguém que possa ser a nossa voz no parlamento?  P o -
lítica e religião nunca estiveram separadas, quem faz trabalhos 

sociais nas comunidades sabe disso; por mais que se consigam 
doações, pouco poderá ser feito se não houver vontade política, se 
não houver a presença do poder público. Quando vamos a uma 
comunidade carente fazer trabalhos de ajuda, pouco adianta se 
não temos saneamento básico, água limpa, calçamento e ruas as-
faltadas. Vamos ajudar por alguns dias e depois voltaremos para 
cuidar das mesmas pessoas com as mesmas enfermidades. O pro-
blema vai continuar existindo. Meus caros amigos, não pensem 
que estou fazendo campanha para mim ou para qualquer outra 
pessoa, até porque, eu como candidato não receberia nem o meu 
voto... Quero apenas que reflitamos sobre o atual estado de nossa 
cidade, onde até os presidiários elegem seus candidatos, também 
presidiários, para defenderem seus “direitos”, (assisti na TV a pos-
se de pelo menos dois vereadores algemados e que depois retorna-
ram aos seus presídios), e nós continuamos discutindo se é feio ou 
bonito ter candidato católico. Só pra lembrar, o deputado cassa-
do que era presidente da câmara, foi eleito pelo Rio, seu sucessor, 
que não é nada diferente dele, também. Temos um ex-governador 
preso, um ex-prefeito que largou a cidade porque não conseguiu 
eleger seu candidato e começam a aparecer as obras com super 
faturamento, tudo em milhões e nós continuamos achando que... 
Depois de gastarmos zilhões com copa e olimpíadas, não temos 
dinheiro para a saúde, habitação e educação e nós continuamos 
achando que... Não podemos ficar na posição de quem só reclama 
de quem está no poder, precisamos atuar nesse poder. Ano que 
vem teremos eleições para presidente, senador, deputado federal 
e estadual, a hora de começarmos a peneirar nossos candidatos é 
agora, pois nesse país o voto ainda é obrigatório e você, queira ou 
não, vai votar em alguém e esse alguém vai ditar as regras para o 
nosso país. Não acredito que aquele que está lá até agora e não fez 
nada, vai fazer no próximo mandato. Se não acreditamos naque-
les que estão lá, então coloquemos gente nova. Enfim, precisamos 
nos reunir, precisamos ouvir nosso Papa Francisco que não nos 
permite ser alienados, precisamos ser atuantes também em nossa 
sociedade civil, pois do jeito que está, temos poucas esperanças de 
um futuro melhor e depois não adianta dizer que foi Deus quem 
quis assim... Deus quer o melhor para todos, mas é preciso traba-
lhar para isso. Até mês que vem. 

P.S. Quem não lê; não sabe, não ouve e não vê.
P.S. do P.S. Não adianta dizer que esse problema não é seu... 

pois é sim.

Loretando

Novas Eleições
Paulo Sobrinho e Solange - loretando@oi.com.br
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Escritos de Santo Antônio Maria Zaccaria

Nosso santo vem mais uma vez nos afirmar que “o 
caminho para Deus é humano” Devemos caros 
leitores, amar nossa família, amar nossos irmãos 

por parte de Cristo Jesus, amar a nós mesmos, para que 
com essa dádiva divina, possamos ajudar o próximo a che-
gar até Deus e não nos esqueçamos do nosso crescimento 
para também chegarmos a Deus, em busca da perfeição e 
santidade.

O próprio Cristo nos deu uma lei de amor. “Amai-
-vos uns aos outros”, esse é o grande desejo de Santo 
Antônio Maria Zaccaria, pois amando o próximo, esta-
mos nesse longo – muitas vezes curto de mais – e árduo 
caminho até Deus. Nesse Caminho temos que ter boa 
vontade, fogo e luz. 

Boa vontade para fazer bem as coisas, para honra e 
glória de Jesus Cristo e para a utilidade do próximo. Fogo 
para que o amor ao irmão nunca se apague, e Luz para nos 
iluminar e clarear o caminho dos nossos irmãos em Cristo.

Vejamos caros leitores, Deus (o Pai) ninguém nunca 
viu, mas a Jesus Cristo (o Filho), este está perto, está visível, 
se fez e se faz presente no meio de nós. Muitas vezes em 
um abraço, um sorriso, uma gentileza nossa, em pequenos 
gestos podemos enxergar o Cristo, que se fez humano, se 
fez carne e habitou entre nós.

Esse Deus próximo fez pessoas humanas para nos 
ajudar nesse percurso, enxerguemos! Vamos começar a 
ver o lado bom das pessoas, que tenhamos queridos leito-
res, um olhar profundo para as obras que Deus fez, prin-
cipalmente nós seres humanos. Somos capacitados pelo 
Senhor e Ele continua nos capacitando. Somos batizados, 
temos em nós o Espírito Santo que nos guia, nos ilumina. 

Veja bem! Olha só o que temos! Existem coisas melhores? 
Já pensou nisso? Você caro irmão, reflete a imagem e se-
melhança do nosso Deus único e Salvador, VOCÊ PODE! 
Vamos ajudar? SIM, VAMOS!

Não desanimemos nesse caminho, e se você carrega 
um fardo pesado, lembre-se sempre que se Deus te deu 
esse peso é por que você pode carregar. Ele está ao seu 
lado, por isso tenha força e coragem. Lute, persista, mas 
nunca desista. Vale a pena caminhar bem para junto do 
Pai. Existem grandes santos que doaram sua vida, se gas-
taram nesse caminho e no fim nos dão exemplo de que 
realmente valeu à pena. Santo Antônio Maria Zaccaria foi 
um deles. Vamos fazer desse legado do nosso santo um in-
centivo para levar muitas vidas a serem salvas, pois esse é o 
verdadeiro caminho, por mais difícil que ele seja, sigamos 
adiante na certeza de que Cristo está de braços abertos, 
querendo ajudar a cada um de nós. Que tenhamos vida 
e vida em abundância, pois viver em Cristo é bem melhor.

Viu só como esse caminho é importante? Que possa-
mos nos desapegar das coisas que não são de Deus – prin-
cipalmente a tibieza – é o grande combate do nosso santo. 
Sigamos seus ensinamentos que sempre estão apontan-
do para o Cristo. Sejamos Zaccarianos! Tenhamos boas 
qualidades para ajudar o nosso irmão nessa caminhada. 
Lembre-se, você pode! Cristo te capacita! Usemos nossos 
dons para o bem comum.

Santo Antônio Maria Zaccaria, rogai a Deus por cada 
um de nós!

Deus abençoe aos meus caros leitores que estão me 
acompanhando.

Com a graça de Deus, Robert Cardoso.

Santo Antônio Maria Zaccaria em:
O caminho para Deus



Coluna Cultural

Editoras Petra e Canção Nova lançam 
livro “365 dias com a Divina Miseri-
córdia”, do padre Rodrigo Natal.

Uma oração para cada dia. O livro 365 
dias com a Divina Misericórdia, do padre 
Rodrigo Natal, pretende guiar a trajetória 
do novo ano com perseverança e fé. Com os 
selos da Petra e da Canção Nova, o livro pro-
põe ao leitor experimentar, em todos os dias 
do ano, o conforto e a alegria de saber-se ama-
do e perdoado por Jesus, independentemente 
das circunstâncias e fraquezas que vive, a fim 
de crescer na fé, na esperança e na caridade. 

Neste livro, há lições diárias retiradas dos escritos de 
Santa Faustina Kowalska. A obra é a companhia ideal 
para as pessoas que desejam experimentar o alívio dos 
fardos de cada dia, conforme prometeu o próprio Jesus.

No início do século XX, o próprio Jesus fez diversas 
aparições a Santa Faustina Kowalska para revelar-lhe 
as maravilhas de Sua misericórdia e as inúmeras gra-
ças que jorram sobre nós de seu maravilhoso Coração. 
Quase um século depois, a devoção à Divina Miseri-
córdia já é uma das mais populares do mundo, tendo 
encantado papas como São João Paulo II, Bento XVI e 
Francisco. No Brasil, não há uma só paróquia em que 
não se reze com frequência o Terço da Misericórdia pe-
las almas daqueles que mais necessitam.

Com um projeto gráfico diferenciado, o livro foi 
pensado para quem deseja conservar no coração, a cada 
dia do ano, o conforto e a esperança que nascem das 

mensagens de Jesus Misericordioso. Com 
reflexões da própria Santa Faustina, bem 
como de outros santos e papas que se dei-
xaram guiar pela compaixão de Cristo, es-
tas páginas certamente levam a um cres-
cimento interior que apenas o Céu pode 
proporcionar.
Sobre o autor

Padre Rodrigo Natal nasceu em Ca-
choeira Paulista, São Paulo, em 25 de 
dezembro de 1978. Desde muito cedo 
começou a frequentar a igreja, parti-
cipando de grupos de jovens e minis-

trando música; aos 19 anos entrou para o seminário. 
Graduou-se em filosofia e teologia na Faculdade Deho-
niana e fez pós-graduação em comunicação na PUC/
SP e Irmãs Paulinas. Desde 2005, atua como pároco 
da Paróquia São Sebastião, Diocese de Taubaté (SP). 
Devoto e divulgador da Divina Misericórdia, Pe. Ro-
drigo é autor de livros devocionais e de espiritualidade, 
além de pregar em encontros e participar de progra-
mas nas emissoras católicas. Tem três CDs gravados, 
sendo o mais recente “A vitória é nossa”, pela Grava-
dora Canção Nova, com canções de esperança e vitória 
pela fé. Como pároco, desenvolve trabalhos pastorais 
e de evangelização para grandes ajuntamentos de fiéis. 
Semestralmente organiza em sua comunidade o “Po-
deroso Cerco de Jericó”, uma sequência de sete noites 
de oração e missas, que chega a atrair mais de 40 mil 
pessoas. Em 2015 completou dez anos de sacerdócio.

Livro propõe guiar 2017 com
orações diárias à Divina Misericórdia 
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A Comissão do Santuário e os

GUARDIÕES 

ENTREVISTA PASTORAL

Já no embalo das atividades do 
ano Mariano, fomos conhecer 
mais de perto um grupo rela-

tivamente novo na nossa comunida-
de, mas muito ativo: trata-se da Co-
missão do Santuário e os guardiões. 
Ninguém melhor que Victor e Julia, 
que estão à frente deste trabalho, 
para nos explicar o funcionamento e 
perspectivas para cada vez mais pes-
soas conheçam nosso lindo Santuá-
rio, que este ano completa 356 anos.

Como surgiu a comissão do 
Santuário e os guardiões?

Desde algum tempo, certos pa-
roquianos sentiam a necessidade de 
divulgar que nossa Igreja tem um 
título diferente, é um Santuário Na-
cional. Essas pessoas, com o padre 
Sebastião, buscam aumentar a devo-
ção a nossa Padroeira, Nossa Senho-
ra de Loreto, que estava um pouco de 
lado devido às inúmeras atividades 
da Paróquia.

Mas afinal, qual é a diferença 
entre Paróquia e Santuário?

Ambos são Igreja, porém Segun-
do o Diretório sobre Piedade Popu-
lar e Liturgia, página 236 e seguintes, 
o Santuário se destaca pela piedade 
popular e é destino de peregrinação 
e romarias, onde o povo cria no local 
um ambiente próprio para a devoção 
popular, atraído, geralmente, pela 
veneração do santo que é cultuado 
naquele recinto, ou uma relíquia ou 
até mesmo por um milagre ali ocor-
rido.  Já a paróquia, tem uma forte 

estrutura voltada aos sacramentos, 
com cursos preparatórios, livros de 
registros e celebrações, além de ser 
o lugar onde os fiéis frequentam e 
se associam, através do dízimo ou 
outra forma de manutenção. Possui 
estrutura colegiada para o seu geren-
ciamento, tais, como os conselhos 
pastoral paroquial, o conselho eco-
nômico, a estruturação das várias 
pastorais e movimentos.

Ou seja, normalmente dizemos 
que a Paróquia é o local em que as 
Pastorais desempenham suas ativi-
dades e Santuário é o local de graças 
especiais, de encontro com o Divino 
de maneira mais íntima.

Como a devoção de Loreto está 
intimamente ligada à Casa da Sagra-
da Família, há uma ligação muito 
forte com a Pastoral Familiar, sendo 
assim, esta foi uma das primeiras 
pastorais a abraçar essa questão, jun-
to com mais alguns paroquianos que 
demonstraram o interesse em ajudar. 

Um dos primeiros pontos vistos 
foi à necessidade de termos o Santu-
ário aberto para peregrinação e visita 
dos fiéis. O sonho é que no futuro 
ele possa ficar aberto todos os dias, 
como deve ser. Porém, tendo essa 
impossibilidade, decidimos marcar 
sempre todo dia 10 (visto que 10 de 
dezembro é dia de Nossa Senhora de 
Loreto), para termos o Santuário de 
portas abertas e pensamos nos guar-
diões do Santuário, pessoas que cui-
dam e zelam pelo mesmo, para que 
ele possa ficar aberto à visitação.

Após um período de reuniões e 

planejamento, juntamente com o 
Padre Sebastião, eu (Vitor) e a Júlia 
identificamos que havia uma ne-
cessidade de ter uma coordenação 
neste projeto. Propusemos isso ao 
Padre, de nos afastarmos da Pastoral 
Familiar e criarmos uma Comissão 
do Santuário (que já existia, porém 
não com esse nome) e a divisão dela 
em equipes: Contato Externo, Lore-
to Peregrina, Guardiões do Santu-
ário, Comunicação do Santuário e 
História do Santuário. Nossa pre-
ocupação é enaltecer o valor da de-
voção a Nossa Senhora de Loreto e a 
importância de sermos um Santuá-
rio, lembrando que Santuário, como 
foi dito, é local de graças especiais. 

Quanto tempo tem essa missão?
Dia 10 de Dezembro de 2016 fi-

zemos um ano de Santuário de Por-
tas Abertas. Para esse ano Mariano, 
temos muitos planos que esperamos 
realizar, aguardem! 

A cada passo vamos melhorando, 
nos motivando para esse chamado 
em nossa comunidade. Neste pri-
meiro ano tivemos 2.182 assinantes 
no Livro de Presença, sabemos que 
muito mais foram visitar, porém 
também sabemos que é pouco para 
aquilo que Deus nos reserva.

Precisamos muito da paróquia 
e dos paroquianos para que reco-
nheçam nossa Igreja devidamente 
como Santuário. Aproveitamos 
para agradecer a todos aqueles que 
de alguma forma já contribuíram 
com esta Missão. Estamos agindo 
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conforme a Missão de São Francis-
co de Assis, reconstruir aos poucos, 
e com a ajuda de todos, a Igreja de 
Jesus Cristo. Cremos que não re-
construir fisicamente, mas sim a 
espiritualidade.

O que é preciso para ser um 
guardião? E para fazer parte da 
Comissão do Santuário?

Periodicamente abrimos um pe-
ríodo de inscrições para todos aque-
les que se sintam chamados a serem 
guardiões do Santuário Nacional de 
Nossa Senhora de Loreto, bastando 

apenas preencher uma ficha e devol-
ver à equipe responsável. Todos são 
contatados e convidados a participar 
de uma formação, onde vão saber o 
que faz um guardião, um pouco da 
história de Nossa Senhora de Loreto 
e da importância do Santuário. No 
último ano fizemos duas formações, 
uma no primeiro semestre e outra 
no segundo, mais próximo da festa 
de nossa Padroeira. Fora isso, ter fé 
e comprometimento são caracterís-
ticas que todo guardião precisa ter. 
Acreditar em Deus, na intercessão de 
Sua Mãe Santíssima e comprometer-

-se com o chamado participando da-
quilo a que se dispôs. 

Já a Comissão é formada por 
guardiões escolhidos para desempe-
nharem determinada função, mas é 
aberta à opinião e ideias de todos.

Convidamos de maneira especial 
a você que está lendo este artigo a vi-
sitar nosso Santuário, Sim, ele é meu 
e seu, afinal é a Casa de Maria, Casa 
da nossa Mãe do Céu. Convidamos 
especialmente para os dias 10 que 
contam com uma repleta programa-
ção: Ângelus, Terço de Nossa Senho-
ra de Loreto, Terço Mariano, Hora da 
Misericórdia, etc. Neste Ano de 2017, 
Ano Mariano na Igreja do Brasil e es-
pecialmente dedicado às famílias na 
Arquidiocese do Rio de Janeiro, pro-
pomos para que você e sua família 
peregrinem até o Santuário de Nos-
sa Senhora de Loreto. O que marca 
uma peregrinação não é a distância 
que temos que percorrer, mas sim a 
intenção de nosso coração, ansioso 
para encontrar o Divino. 

Preparem-se, em 2017 teremos 
muitas novidades!

Este espaço pode ser seu!

Acesse nosso site e saiba de 
tudo que acontece no Loreto

www.loreto.org.br

3392-4402 / 2425-0900
96499-3016
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Bem Estar

Câncer de Pele

Todo verão é a mesma histó-
ria: “cuidado com o sol, pois 
pode provocar o câncer de 

pele”. Mas como, em um país tropi-
cal como o Brasil, e em particular, 
muito quente, como o Rio de Janei-
ro, as pessoas podem evitar o sol? 

- Se não é possível evitar o sol, va-
mos nos proteger ao máximo dele. 
Muitas mulheres que na juventu-
de se expunham ao sol em busca 
do bronzeado da “cor de Rio”, hoje 
amargam as consequências dessa im-
prudência.

Abaixo um pequeno resumo so-
bre a doença.

Tipos de câncer de pele
O câncer de pele é o tipo de câncer 

mais comum e representa mais da 
metade dos diagnósticos de câncer. 

São estimados 181.430 novos casos 
no Brasil em 2016, segundo o Insti-
tuto Nacional do Câncer (INCA).

Há dois tipos básicos de câncer 
de pele, os não-melanoma, geral-
mente das  células basais  ou das  es-
camosas, e os  melanomas, que têm 
origem nos  melanócitos, as células 
produtoras de melanina.

Os não-melanoma representam 
95% do total dos casos de câncer de 
pele e os dois tipos mais comuns são 
o basocelular (carcinoma de células 
basais) e o espinocelular (carcinoma 
de células escamosas).

Já o melanoma é um câncer agres-
sivo, de crescimento rápido e com 
grande potencial de gerar metásta-
ses, espalhar pelo corpo.  É um tipo 
de câncer de pele que tem origem nos 
melanócitos (células produtoras de 

melanina, substância que determina 
a cor da pele) e tem predominância 
em adultos brancos. Embora o cân-
cer de pele seja o mais frequente no 
Brasil e corresponda a 30% de todos 
os tumores malignos registrados no 
País, o melanoma representa apenas 
3% das neoplasias malignas do ór-
gão, apesar de ser o mais grave devido 
à sua alta possibilidade de metástase.

O prognóstico desse tipo de cân-
cer pode ser considerado bom, se 
detectado nos estádios iniciais. Nos 
últimos anos, houve uma grande 
melhora na sobrevida dos pacientes 
com melanoma, principalmente de-
vido à detecção precoce do tumor.

Estimativa  de novos casos: 
5.670, sendo 3.000 homens e 2.670 
mulheres (2016 - INCA)

CONSULTÓRIOS MÉDICOS RIOS D'OR - ANÚNCIO 15X9CM

sexta-feira, 11 de novembro de 2016 17:56:05
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Número de mortes: 1.547, sen-
do 903 homens e 644 mulheres 
(2013 - SIM)

Prevenção
Como os outros tipos de câncer 

de pele, o melanoma pode ser preve-
nido, evitando-se a exposição ao sol 
no horário das 10h às 16h, quando 
os raios são mais intensos, uma vez 
que o maior fator de risco para o seu 
surgimento é a sensibilidade ao sol 
(queimadura pelo sol e não bron-
zeamento). Mesmo em outros perí-
odos recomenda-se a utilização de 

proteção como chapéu, guarda-sol, 
óculos escuros e filtros solares com 
fator de proteção 15 ou superior. 
Outros fatores de risco são: a pele 
clara, a exposição excessiva ao sol, 
a história prévia de câncer de pele, 
história familiar de melanoma, nevo 
congênito (pinta escura), maturida-
de (após 15 anos de idade a propen-
são para este tipo de câncer aumen-
ta), xeroderma pigmentoso (doença 
congênita que se caracteriza pela in-
tolerância total da pele ao sol, com 
queimaduras externas, lesões crôni-
cas e tumores múltiplos) e nevo dis-

plásico (lesões escuras da pele com 
alterações celulares pré-cancerosas).

Sintomas
O melanoma pode surgir a partir 

da pele normal ou de uma lesão pig-
mentada. A manifestação da doença 
na pele normal se dá após o apareci-
mento de uma pinta escura de bor-
das irregulares acompanhada de co-
ceira e descamação.

Em casos de uma lesão pigmen-
tada pré-existente ocorre  aumento 
no tamanho, alteração na coloração 
e na forma da lesão, que passa a apre-
sentar bordas irregulares. 

Tratamento
A cirurgia é o tratamento mais in-

dicado. A radioterapia e a quimiote-
rapia também podem ser utilizadas 
dependendo do estágio do câncer. 

Fonte: inca.gov
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Carnaval
O país que tem uma das 

maiores populações reli-
giosas do mundo, tam-

bém é apontado por ter o mais fa-
moso carnaval do mundo. Parece 
ambíguo, mas será?  A questão é 
saber o que fazer no carnaval. Mui-
tos cansam de dizer que é a festa da 
‘carne’, uma profanação e tudo isso 
que você leitor já ouviu, ou mesmo 
disse. 

Segundo o filosofo Bakhtin, o 
carnaval nos países europeus tinha 
um viés político, que se baseava na 
inversão da ordem social, já que a 
sociedade da época era rígida e sem 
mobilidade. Desse modo, no car-
naval havia essa possibilidade de 
inversão para quem se interessasse. 
Então, o bobo poderia se fantasiar 
de rei, a corte se tornava secular, 
assim como homens se vestiam de 
mulheres e mulheres de homens, 
até os mais castos tentavam se tor-
nar mais luxuriosos. O objetivo era 
questionar o poder como uma vál-

vula de escape para sociedade. Os 
dias de carnaval eram dias em que a 
ordem oficial das coisas, bem como 
a noção de pecado estava suspensa.

Só que de lá para cá, passaram-
-se séculos e séculos e a sociedade já 
não é tão enrijecida como à época e 
as pessoas possuem liberdade para 
se expressar melhor. No entanto 
ainda há muita gente que se apega 
ao carnaval como uma forma de 
perder a ordem e o bom senso para 
fazer o que, no íntimo, possui von-
tade. É aí que está o X da questão! 

O carnaval hoje é uma festa de 
integração de inúmeras culturas e 
mesmo de pessoas. A alegria move 
muita gente, e a paquera acaba fa-
zendo parte da festa, o que é até 
bem natural, se considerarmos 
um público jovem e solteiro.  No 
entanto, é fundamental defender 
que não é uma festa proibida, mas 
como qualquer outra é importante 
saber se definir enquanto cristão, 
para viver e fazer o que é adequado. 

Afinal tudo é permitido, mas nem 
tudo é conveniente, já dizia o após-
tolo Paulo. 

Além disso, o samba por ser 
culturalmente brasileiro tem seus 
impactos na sociedade e atrai as 
multidões. Anos atrás, os sambas-
-enredo eram mais conhecidos e 
estavam no dia a dia das pessoas, 
eram aqueles sambas marcantes. 
Isso ainda não mudou, os sambas 
continuam fortes, mas o acesso 
está um pouco mais escondido dos 
meios tradicionais de comunica-
ção. Mesmo assim, muitos carna-
vais marcaram a vida de inúmeras 
pessoas de nossa comunidade e, 
destas, várias ainda atuam na folia. 

Já é comum encontrar todos 
os anos pessoas da nossa paróquia 
nos blocos, ou mesmo fantasia-
das na concentração do Sambó-
dromo. Se formos pegar todos os 
que já participaram, poderíamos 
montar uma escola de samba do 
Loreto, com baiana e tudo. Dona 
Rosa Gui, é membro do Fé & Dons 
e também já foi do Império Serra-
no por quase 30 anos. Desde 1999 
ela é baiana da Mangueira e, para 
o carnaval de 2017 ela foi promo-
vida para apoio da ala das baianas. 
Rosa diz que optou por ser católica 
já adulta quando quis ser batizada, 
e diz que nesses anos em que vive 
no carnaval só viveu bons momen-
tos “Ali, até hoje só encontrei coisa 
boa, cada um com seu credo, mas 
o que mais prevalece é o respeito, 
ninguém nunca me chamou para 
frequentar nada, porque sabem 
que eu sou católica. Eu amo car-
naval e participo para me divertir, 
dançar e dar alegria para as pessoas 
que estão na avenida prestigiando 
esse espetáculo cultural que é o 
carnaval. Gente ruim tem em todo 
lugar, mas a gente tem que saber se 
portar de acordo com a nossa con-
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duta ética. Muitas pessoas pecam 
pelo excesso, tudo em excesso é 
ruim”, declarou.

O Joel e a Sonia são do ECC, do 
Curso de Noivos e, também, porte-
lenses e passam pela avenida há cer-
ca de 25 anos. Hoje eles fazem par-
te da velha guarda da União Parque 
Curicica. Eles contaram que toda 
a família desfila e em 2013 mon-
taram uma ala de paroquianos na 
Renascer de Jacarepaguá, quando a 
escola estava no grupo especial. A 
Sonia se vê como uma evangeliza-
dora na avenida. Ela conta que to-
dos os meses, uma velha guarda de 

alguma escola faz aniversário e nes-
se evento às 18h todos param, re-
zam um pai nosso e, na sequência, 
a voz de Roberto Carlos cantando 
Ave Maria toma conta dos mem-
bros da ala.  “A gente tem que estar 
lá para representar o nosso credo e 
nossa devoção”, disse. 

O Fé e Dons, também esteve 
presente nesse desfile de 2013. O 
Dennys, apesar de ser torcedor da 
Beija-Flor, só desfilou uma vez e 
foi pela Renascer. Ele acredita que 
não há problema, desde que não 
se esqueçam das obrigações e de 
viver na quaresma um tempo de 

contrição “muitas coisas se destor-
ceram do objetivo de celebração do 
carnaval, mas se você não faz algo 
que não faça mal a você ou a algum 
irmão, não é isso que vai te tirar a 
salvação.”, afirmou. 

Aproveitar a festa e toda a diver-
são e alegria que ela proporciona é 
um grande passo para reafirmação 
da fé e dos valores que cada um car-
rega dentro de si, sobretudo exer-
citar a tolerância que, ainda hoje, 
está em falta. 

Phillipe Rabelo
Pascom

Carnaval 
na Igreja

Algumas pessoas aproveitam o carnaval para se retirar. 
Vão para suas casas de praia, viajam com a família para lo-
cais mais tranquilos, longe da folia. Outras se retiram literal-
mente: aproveitam a oportunidade do feriado para retiros 
espirituais e de avivamento da fé.

Alguns grupos alugam casas de retiros e promovem cur-
sos e atividades de formação. Outros embarcam nos even-
tos promovidos pelas comunidades católicas como a Can-
ção Nova.

No Rio, destacamos o Reviver da Shalom, o das irmãs 
Carmelitas e o promovido pela Arqrio, Rio de Água Viva. 
Ainda dá tempo de se inscrever.



Campanha da Fraternidade 2017
Tema: “Fraternidade: biomas 
brasileiros e defesa da vida” e 
o lema “Cultivar e guardar a 
criação” (Gn 2.15).

A Campanha da Fraternidade é marcada pelo 
empenho de todos em favor da solidarieda-
de e fraternidade, sempre abordando temas 

atuais, que a cada ano propõe uma transformação 
social e comunitária, seja ela em desafios sociais, 
econômicos, culturais e até mesmo religiosos, onde 
toda a população envolvida na Campanha da Fra-
ternidade é convidada a ver, julgar e agir.

A Campanha da Fraternidade deve ser trabalha-
da nas paróquias, debatida e refletida com a comu-
nidade e deve-se usar de recursos facilitadores para 
o melhor entendimento de todos, como cartazes, 
desenhos, músicas, texto-base, textos voltados para 
cada pastoral, vídeos e muito mais!

No Loreto, desde o dia 04/2 começamos a estu-
dar o tema, com um encontro de formação promo-
vido pela comissão da CF, sobre Meio Ambiente.

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) publicou o texto-base da Campanha da 
Fraternidade de 2017. Com o tema “Fraternidade: 
biomas brasileiros e defesa da vida” e o lema “Culti-
var e guardar a criação” (Gn 2.15), a iniciativa aler-
ta para o cuidado da criação, de modo especial dos 
biomas brasileiros.

Segundo o bispo auxiliar de Brasília e secretá-
rio geral da CNBB, dom Leonardo Ulrich Steiner, a 

proposta é dar ênfase a diversidade de cada bioma 
e criar relações respeitosas com a vida e a cultura 
dos povos que neles habitam, especialmente à luz 
do Evangelho. Para ele, a depredação dos biomas 
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é a manifestação da crise ecológica que pede uma 
profunda conversão interior. “Ao meditarmos e re-
zarmos os biomas e as pessoas que neles vivem seja-
mos conduzidos à vida nova”, afirma.

Ainda de acordo com o bispo, a Campanha de-
seja, antes de tudo, que o cristão seja um cultiva-
dor e guardador da obra criada. “Cultivar e guardar 
nasce da admiração! A beleza que toma o coração 
faz com que nos inclinemos com reverência diante 
da criação. A campanha deseja, antes de tudo, levar 
à admiração, para que todo o cristão seja um cul-
tivador e guardador da obra criada. Tocados pela 
magnanimidade e bondade dos biomas, seremos 
conduzidos à conversão, isto é, cultivar e a guar-
dar”, salienta.

Além de abordar a realidade dos biomas brasi-
leiros e as pessoas que neles moram, a Campanha 
deseja despertar as famílias, comunidades e pes-
soas de boa vontade para o cuidado e o cultivo da 
Casa Comum. Para ajudar nas reflexões sobre a te-
mática são propostos subsídios, sendo o texto-base 
o principal.

Dividido em quatro capítulos, a partir do méto-
do ver, julgar e agir, o texto-base faz uma abordagem 
dos biomas existentes, suas características e contri-

buições eclesiais. Também traz reflexões sobre os 
biomas e os povos originários, sob a perspectiva de 
São João Paulo II, Bento XVI e o papa Francisco. Ao 
final, são apresentados os objetivos permanentes da 
Campanha, os temas anteriores e os gestos concre-
tos previstos durante a Campanha 2017. 

Cartaz 
Para colocar em evidência a beleza natural do 

país, identificando os seis biomas brasileiros, o 
Cartaz da CF 2017 mostra o mapa do Brasil, em 
imagens características de cada região. Compõem 
também o cenário, como personagens principais, 
os povos originários; os pescadores e o encontro 
da imagem de Nossa Senhora Aparecida, padroeira 
do Brasil, acontecido há 299 anos. Além da riqueza 
dos biomas, o cartaz quer expressar o alerta para 
os perigos da devastação em curso, além de desper-
tar a atenção de toda a população para a criação de 
Deus.

Na próxima edição traremos uma entrevista 
com os membros da comissão da CF do Loreto, que 
vão nos esclarecer sobre as atividades que ser.

Fonte: CNBB.org



Falando Francamente
Zamoura

Juventude informatizada 
É público e notório, que o avanço tecnológico 

tem também grande influência no meio da 
criançada e do público jovem, logícamente dos 

adolescentes igualmente. Permitam que abra um pa-
rêntese para lhes comunicar que completei 83 anos no 
dia 2 de janeiro último, o que significa que vivi oito dé-
cadas. Portanto, posso Ihes assegurar com toda certe-
za que lamento profundamente, quanto as condições 
atuais, em que vivem as pessoas de um modo geral, em 
termos de Jazer e entretenimento, impressiona a nós 
idosos e dificultam nosso convívio com os jovens. Na 
vida moderna, o telefone celular por exemplo, está nas 
mãos inclusive das crianças. Ficamos impressionados 
como nossa netinha Giovana (4 anos), manuseia o ce-
lular com incrível habilidade, vendo filmes, ouvindo 
música e até falando conosco, os aplicativos watsa-
pp substituíram as cartas e telegramas. Ah, como era 
maravilhoso receber telegramas no nosso aniversário, 
inclusive até hoje guardamos com carinho todos os te-
legramas que recebemos no dia do nosso casamento.

A grande verdade é que o telefone celular domina 
as famílias e a humanidade. 

No que se refere as equipes de canto das Igrejas, 
virou coisa do passado lidar com estantes e partitu-
ras, agora é só olhar pro celular e ler tranqüilamente. 
Condições meteorológicas, horóscopo, resultado das 
loterias e dos jogos de futebol e até mesmo o Capí-
tulo da novela, ta tudo lá no celular. Não vejo hora 
de fazermos uma consulta medica, ligando pro nos-
so médico e colocar o celular no peito para ele diag-
nosticar e até receitar. Pra você localizar um endereço 
não há necessíáade de se perguntar onde fica tal rua e 

tal bairro, basta colocar o celular no aplicativo GPS, 
pronto. Tem mais, distância não é problema pro celu-
lar, certo dia liguei pro meu amigo Cesar (Da Cristina) 
e ele atendeu na Serra Gaucha, e assim você pode ligar 
até pra China e falar sem nenhuma dificuldade. Mas... 
no que refere ao lazer da Juventude, saibam que brin-
quei de roda, pie/esconde, pular carniça, pie/bandei-
ra, cacei passarinhos e borboletas, pulei corda e cantei 
todas as cantigas de roda do folclore brasileiro, brin-
cávamos de casamento japonez, cabra cega, onde está 
a margarida e nem por isso mudei de gênero. Hoje a 
JUVENTUDE INFORMATIZADA, prefere os celula-
res, computadores e os Vídeos-Games. Não se vê mais 
crianças rodando pião, soltando pipas, brincando de 
salto em altura, subindo ‘em árvores. As meninas põr 
sua vez, largaram as bonecas e as brincadeiras de fazer 
comidinha. Quando surgiu o uso das TV, os aparelhos 
ficavam nas salas, onde todos se amontoavam para as-
sistir, hoje, tem um aparelho em cada quarto. Falando 
em moda e trajes, não esqueço das calças curtas que 
usávamos na adolescência, acompanhadas de alparga-
tas roda, usávamos suspensórios. Dormíamos usando 
pijamas de flanela e as meninas com camisolão, hoje 
as crianças dormem de cueca e de calcinha, principal-
mente no verão. É ... prezados amigos leitores, que 
Deus nos ajude a aceitar, conviver e entender o que 
Ele quer de nós, através do avanço tecnológíco e da 
JUVENTUDE INFORMATlZADA. 

Louvores e Glórias a Deus 

Zamoura (Da Diva) 15° E.C.C 
zamouraediva@oi.com.br



Maria, de modo es-
pecial, é o templo 
de Deus por exce-

lência, ela é a Arca da Aliança. 
Ela trouxe em seu seio ima-
culado, o próprio Filho de 
Deus. De tal forma amou o 
Pai e guardou as palavras do 
seu Filho que, o Filho e o Pai 
vieram a ela e nela fizeram 
sua morada. Ao concebermos 
Maria como habitação do 
Sagrado, compreendemos o 
quanto Deus nos ama, apesar 
de nossa condição frágil.

É impossível nos 
aproximarmos de Maria sem 
nos aproximarmos de Jesus. 
Maria nos leva a Cristo. Junto 
de Maria somos banhados 
pela luz do Espírito Santo 
que a cumulou de graça. Em 
toda a Sagrada Escritura não 
há mulher que tenha sido 
agraciada dessa maneira a 
ponto de ter sido convidada 
para ser a mãe do Filho de 
Deus. São Lucas nos relata: 
“O Altíssimo te cobrirá com 
sua sombra” (Lc 1, 34). Aqui, 
o evangelista nos apresenta 
Maria como uma nova tenda 
do encontro de Deus com a 
humanidade. Coberta pela sombra do Altíssimo, Maria 
se torna o santuário onde Jesus toma imagem visível.

Em Maria encontramos o primeiro tabernáculo 
que Jesus habitou por nove meses. Em Maria, Deus en-
carnado visita seu povo. Entre todos os santos, a san-
tíssima Virgem Maria resplandece como modelo de 
santidade e de espiritualidade eucarística. Maria está 
de tal modo, ligada ao mistério eucarístico que mere-
ceu que o Papa João Paulo II a chamasse de “Mulher 
Eucarística”. Ela viveu este espírito eucarístico antes 
que o Sacramento da Eucaristia fosse instituído por 
Jesus, isto pelo fato de ter oferecido seu seio virginal à 
encarnação do Verbo de Deus. Logo após o nascimen-

to de Jesus, ela realizou um 
gesto puramente eucarístico 
e ao mesmo tempo, eclesial: 
apresentou o Menino Jesus 
aos pastores, aos magos e ao 
sumo-sacerdote no templo 
em Jerusalém; o fruto bendi-
to de seu ventre  apresenta-o 
ao povo de Deus e aos gen-
tios para que o adorassem 
e o reconhecessem como o 
Messias, o próprio Filho de 
Deus.

Para ser como Maria, Mu-
lher Eucarística, devemos 
transformar a nossa vida que 
deve ser toda ela eucarística. 
O livro dos Atos dos Após-
tolos nos refere que, após a 
ascensão do Senhor ao céu, 
os apóstolos voltaram de 
novo ao Cenáculo, onde cos-
tumavam se reunir (At 1, 12-
13).   A Mãe de Jesus estava 
ali presente no seio da Igre-
ja. Lucas, o autor dos Atos, 
não poderia deixar de anotar 
esse fato: Maria está presen-
te no instante em que vai 
resplandecer a Igreja. A Mãe 
de Jesus, que estava com os 
apóstolos no desabrochar da 
Igreja no dia de Pentecostes, 

continuava no meio deles, participando da fração do 
pão. A Eucaristia, que por assim dizer, viera dela, que 
tem com ela relação e origem, era seu alimento de cris-
tã, que caminhava com a Igreja.

Igreja e Eucaristia são inseparáveis. Não há Igreja 
sem Eucaristia, porque não há Igreja sem sacrifício de 
Jesus que se renova, como não há Igreja sem encarna-
ção de Jesus que se prolonga no tempo. A peregrinação 
da Igreja se faz com a Eucaristia e pela Eucaristia, e 
com Maria, assunta ao céu,  isto é, inseparável da me-
diação de Maria no céu.

(Pe. Jalmir Carlos Herédia)

Nossa Senhora da Eucaristia
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Fé e Política 
Robson Leite

“Por uma economia à serviço da vida”

O mundo capitalista coloca a economia como um ele-
mento intocável. Quase como um deus. Ela chega 
ao extremo de ser elevada a um patamar inalcan-

çável onde todas as pessoas precisam se submeter aos seus 
fundamentos e valores. Até a própria política se torna, nesse 
contexto, submissa e refém dos conceitos e princípios eco-
nômicos neoliberais. Quem ousa mudar, politicamente, as 
diretrizes econômicas e monetárias de um país capitalista 
moderno? Pode-se até mudar os governos ou algo sutil na 
condução política dos mesmos, mas os dirigentes das polí-
ticas econômicas e os paradigmas advindos de suas gestões 
nos países capitalistas – como os presidentes e diretores dos 
Bancos Centrais – ficam, infelizmente, acima até dos Chefes 
de Estado e de suas diretrizes e estratégias governamentais.

Durante as últimas crises globais, muitos foram os “socorros 
econômicos” enviados aos bancos e às organizações financeiras 
“globais” com a desculpa de evitar uma “quebradeira generalizada 
do modelo econômico mundial vigente”. Segundo a ONU, durante 
o curto período que vai do final de 2008 ao início do segundo semes-
tre de 2009 os bancos ganharam muito mais dinheiro do que todas 
as nações pobres do mundo em 50 anos. Um verdadeiro escândalo 
se olharmos para as metas do milênio que objetivam acabar com a 
fome e a miséria do mundo e o quanto de recursos financeiros que 
necessitamos para essa finalidade. Será que esse é o caminho de jus-
tiça e solidariedade que queremos deixar para as próximas gerações 
do nosso planeta?

Há muitos países no mundo onde crianças morrem pela falta 
de saneamento básico e outros onde as pessoas precisam viajar mais 
de 200 km para ter acesso a hospitais e médicos. Também existem 
países no mundo – inclusive no dito “primeiro mundo” – onde 
quem não tem dinheiro para pagar assistência médica de saúde sim-
plesmente morre sem atendimento. Segundo as palavras dos seus 
próprios governantes, “é a lei do mercado”. Nesses lugares, a econo-
mia está, de maneira triste e lamentável, hierarquicamente acima da 
política e, consequentemente, da vida. 

A economia dessas regiões baseia-se no fortalecimento dos in-
teresses individuais e de uma falsa ética utilitária. O interesse indi-
vidual, nesse contexto, constitui-se como elemento fundamental, 
pois sustenta o consumo e destrói todo e qualquer mecanismo que 
possa atrapalhar ou impedir a lógica do mercado. Sindicatos e asso-
ciações de empregados, nessa ótica infeliz e cruel, são desarticulados 
e desmotivados a se organizar. Qual o empregado que, preocupado 
com sua “carreira do mundo capitalista”, se sujeitaria a participar 
ativamente de um sindicato ou associação de funcionários? A ética 
utilitária também é outra forma de sustentar e fortalecer esse mode-

lo, pois o “direito de consumir” se confunde equivocadamente e pro-
positalmente como “algo essencial à vida” nesse tipo de sociedade. 
Esse conceito fortalece, e muito, a estrutura consumista que destrói 
e mata pessoas em todo o mundo. Quem nunca foi tentado a com-
prar o que não precisa, muitas vezes com o dinheiro que não tem? O 
ter, nesse aspecto, se sobrepõe ao “ser-humano”, pois o consumismo 
desenfreado beneficia apenas alguns poucos gerando concentração 
de renda, pobreza e miséria.

Precisamos também lembrar que a pobreza não é uma fatalida-
de ou um fruto do acaso. Ela é consequência deste modelo perverso 
que visa concentrar a renda e os bens nas mãos de poucos e que bus-
ca, incansavelmente, impedir a conscientização da grande maioria 
das pessoas sobre os males da desigualdade e as formas de combatê-
-la. É por isso que a Educação e os investimentos no fortalecimen-
to das redes de políticas sociais de proteção aos mais pobres, por 
exemplo, não tem prioridade nos orçamentos públicos dos países 
ditos “capitalistas modernos”. A prioridade será sempre, segundo 
os princípios do “capitalismo neoliberal”, o pagamento dos juros 
das dívidas públicas através dos perversos superávits fiscais primá-
rios. Vide a própria PEC recentemente aprovada no Brasil do “teto 
dos gastos”, que limita os investimentos em saúde e educação pelos 
próximos 20 anos! Um verdadeiro crime que fere de morte os mais 
pobres e excluídos, ou seja, o centro do evangelho. 

O Profeta Isaías disse sete séculos antes de Cristo que “a paz é 
fruto da justiça”. O erro da humanidade moderna foi manter essa 
afirmação dentro de um âmbito religioso quando, na verdade, se 
tratava de uma grande diretriz estratégica que deveria orientar todos 
os governos do mundo. Não há construção de uma paz verdadeira 
sem que ela seja edificada nos pilares da justiça. E essa justiça precisa 
encontrar referência em uma política econômica a serviço da digni-
dade da pessoa humana através da partilha e da solidariedade. 

Esse é o desafio que temos. Está na hora de caminharmos rumo 
a um novo mundo possível. As pistas para as ações são essas que aca-
bamos de refletir. Precisamos, sobretudo, de coragem para encarar 
esse novo e importante desafio e vislumbrar um novo horizonte de 
justiça e solidariedade. Em outras palavras, vislumbrar e trazer o Rei-
no de Deus até nós!

(*) Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa 
paróquia, Ex-Superintendente Regional do Ministério do 

Trabalho e Emprego no RJ e foi Deputado Estadual de 2011 a 
Janeiro de 2014. 

Site: www.robsonleite.com.br
Página do Facebook: www.facebook.com.br/

robsonleiteprofessor



ADQUIRA JÁ O SEU!

O NOVO LIVRO DE ROBSON LEITE

DISPONÍVEL NA LOJA DA PARÓQUIA
OU PELA INTERNET EM:

WWW.ROBSONLEITE.COM.BR

Fevereiro
Anote em sua agenda As demais atividades do mês estão em:

www.loreto.org.br 

DATA HORÁRIO EVENTO

10/2 16:00hs MISSA NO CATI

17/2 15:00hs MISSA NA ESTANCIA SÃO JOSÉ

24/2 15:00hs MISSA NO HOSPITAL RIO’S DOR

DATA HORÁRIO PASTORAL LOCAL EVENTO

10/02 DIA TODO GUARDIÕES SANTUÁRIO SANTUÁRIO ABERTO

15/02 19:00 às 22:00h ABERTO PLENÁRIO SANTUÁRIO DA ADOÇÃO - PALESTRA

19/02 07:00 às 12:00h AÇÃO SOCIAL SALÃO ZACCARIA ENTREGA DAS CESTAS AOS ASSISTIDOS
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loretinho Elaborado pelas Irmãs de Belém

Querido amigo leitor, “Seja Jesus nossa alegria!”
Como vimos na revista de janeiro, a Conferência Nacional dos Bis-

pos do Brasil – CNBB, instituiu o ano de 2017 “Ano Nacional Maria-
no”, para celebrar, fazer memória e agradecer!

“Um ano para celebrar, para comemorar, para louvar a Deus, mas 
também para reaprender com Nossa Senhora como seguir Jesus Cris-
to, como ser cristão hoje” (Dom Sergio da Rocha)

Que Nossa Senhora guarde você e toda a sua família sob o Seu 
manto de amor!

PARA AGRADECER
A imagem apareceu em outubro de 1717. Dom Pedro de Almeida, Conde de Assumar, passava por Guaratinguetá, SP, 
quando viajava para Vila Rica, MG. 
A população organizou uma festa para receber o conde. Para prepararem a comida, pescadores foram para o rio Paraíba 
com a difícil missão de conseguirem muitos peixes para a comitiva do governador, mesmo não sendo tempo de pesca. 
 Domingos Garcia, Filipe Pedroso e João Alves, sentindo o peso de sua responsabilidade, fizeram uma oração pedindo a 
ajuda da Mãe de Deus. Depois de tentar várias vezes sem sucesso, na altura do Porto Itaguaçu, já desistindo da pescaria, 
João Alves lançou a rede novamente. Não pegou nenhum peixe, mas apanhou a imagem de Nossa Senhora da Conceição, 
porém, faltando a cabeça. Emocionado, lançou de novo a rede e, desta vez, pegou a cabeça que se encaixou perfeitamente 
na pequena imagem. Só este fato, já foi um grande milagre. Mas, após esse achado, eles apanharam tamanha quantidade 
de peixes que tiveram que retornar ao porto com medo de a canoa virar. Os pescadores chegaram a Guaratinguetá eufóricos 
e emocionados com o que presenciaram e toda a população entendeu o fato como intervenção divina. 
Assim aconteceu o primeiro de muitos milagres pela ação de Nossa Senhora Aparecida. 
Nossa Senhora Aparecida, Rogai por nós! Que não falte o pão de cada dia na mesa de vossos filhos que confiantes Vos 
invocam! Amém.

PARA CELEBRAR  
 Oração Jubilar: 300 Anos de 
Bênçãos  (Parte)
“Senhora Aparecida, Mãe 
Padroeira, ... / Hoje, ... / nós vos 
acolhemos como mãe, / e de 
vossas mãos recebemos o fruto 
de vossa missão entre nós: / o 
vosso Filho Jesus, nosso Salvador. 
/ Recordai-nos o poder, a força 
das mãos postas em prece! / 
Ensinai-nos a viver vosso jubileu 
com gratidão e fidelidade! / 
Fazei de nós vossos filhos e 
filhas, / irmãos e irmãs de nosso 
Irmão Primogênito, Jesus Cristo.  
Amém. “

PARA FAZER MEMÓRIA 
Nossa Senhora, nas bodas de Caná, estava atenta às necessidades da 
família naquele momento.  Leia Jo 2, 1 – 11 e descubra como Deus 
mostra a missão de Maria: Mãe e Intercessora nossa HOJE!. 
“Três dias depois, celebravam-se bodas em _______ da Galiléia, e achava-se ali 
a mãe de ________.Também foram convidados Jesus e os seus __________. 
Como viesse a faltar ________, a mãe de Jesus disse-lhe: Eles já não têm vinho. 
Respondeu-lhe ________: Mulher, isso compete a nós? Minha hora ainda não 
________. Disse, então, sua mãe aos ________: Fazei o que ele vos disser. Ora, 
achavam-se ali seis ________.  de pedra para as purificações dos judeus, que 
continham cada qual duas ou três medidas. Jesus ordena-lhes: Enchei as talhas 
de ________. Eles encheram-nas até em cima. Tirai agora, disse-lhes Jesus, e 
levai ao chefe dos ________. E levaram. Logo que o chefe dos ________ provou 
da água tornada ________, não sabendo de onde era (se bem que o soubessem 
os serventes, pois tinham tirado a água), chamou o noivo e disse-lhe: É costume 
servir primeiro o________ bom e, depois, quando os convidados já estão quase 
embriagados, servir o menos bom. Mas tu guardaste o ________  melhor até 
agora. Este foi o primeiro milagre de Jesus; realizou-o em Caná da Galiléia. 
Manifestou a sua glória, e os seus _____________  creram nele.”





Nossa Senhora
da Eucaristia


